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A presente pesquisa busca identificar a percepção sobre úlceras por pressão de uma equipe de enfermagem da
rede municipal de saúde, de um município da região norte do Rio Grande do Sul. É um estudo qualitativo de caráter
descritivo e compreensivo. A percepção da rotina diária na rede básica com os profissionais ali inseridos apresenta
parâmetros de entendimento sobre o tema, voltados a conceitos recentes de prevenção e tratamento para as úlceras
por pressão. Para coleta de dados será utilizada uma entrevista semi-estruturada e a análise será de acordo com o
método de análise temática proposta por Minayo.
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INTRODUÇÃO

Educação Continuada em Saúde é todo proces-
so que busca proporcionar ao indivíduo a aquisição
de conhecimentos, para que ele atinja sua capaci-
dade profissional e desenvolvimento pessoal consi-
derando a realidade institucional e social. (BEZER-
RA; 2003). Diante dessa citação, elaborou-se esse
Projeto de Pesquisa com o objetivo de identificar o
conhecimento e as estratégias de ação, sejam de
prevenção ou tratamento, dos profissionais da equi-
pe de enfermagem de uma Estratégia de Saúde da
Família (ESF) de um município da região norte do
Rio Grande do Sul (RS).

O enfermeiro, membro da equipe multiprofissio-
nal de saúde e líder da equipe de enfermagem é
responsável pelo gerenciamento do cuidado. Geren-
ciamento este, que destaca a tomada de decisão, e
que propicia a escolha da melhor prática de cuidar a
ser empregada ao paciente. Entretanto, para uma
prática com qualidade, faz-se necessário que as
ações de cuidado estejam cientificamente sustenta-
das na melhor evidência clínica, para a otimização
dos recursos humanos disponíveis e a redução de
custos à instituição. (SOUZA; et al; 2010). A partir
disso, evidencia-se a preocupação dos profissionais
da enfermagem no cuidado do usuário de forma in-
tegral, visando à redução de danos e prognóstico
resolutivo.

O rompimento da estrutura normal da pele, bem
como o comprometimento de sua função caracteri-
za a úlcera por pressão, processo resultante princi-
palmente da associação entre uma força externa
como a pressão de superfícies duras contra as par-
tes moles e uma proeminência óssea. A restrição ao
leito, a incontinência urinária ou fecal, o nível altera-
do de consciência ou ainda uma nutrição deficiente
podem colocar o indivíduo em risco para úlcera por
pressão. (CASTILHO; CALIRI; 2005).

As úlceras por pressão são definidas como le-
sões complexas em qualquer superfície da pele, onde
se localiza uma área de necrose celular, que é oca-
sionada devido a uma compressão da proeminência
óssea a uma superfície dura por um período prolon-
gado de tempo, também variam consideravelmente

de gravidade e tamanho. Outros termos usados são
denominados de úlceras de compressão ou úlceras
de decúbito, escaras, escaras de decúbito que por
sua vez são consideradas feridas crônicas, oriundas
de processo isquêmico e conseqüentemente, morte
celular.

As localizações das úlceras de pressão são mais
comuns na região sacral e calcâneos. A pele é o
órgão mais extenso e de fundamental importância
no corpo humano, ela é lesionada em primeiro lugar,
por isso ocorre uma resposta celular devido às suas
necessidades locais que são modificáveis ao longo
da vida. O desenvolvimento da úlcera por pressão
envolve a pele, o tecido adiposo subcutâneo, fáscia
profunda, músculo e osso. (CASTILHO; CALIRI;
2005).

O que ocorre como resultado final no tecido é
consecutivamente a privação de oxigênio, nutrien-
tes e o acumulo de toxinas metabólicas como a aci-
dose tecidual, permeabilidade capilar e o edema
ocasionando consecutivamente a morte celular.

A melhoria da qualidade da assistência pela utiliza-
ção do conhecimento produzido engloba a visualiza-
ção do profissional de forma holística, e é de funda-
mental importância que as condições fisiológicas, psi-
cológicas e sociais estejam em equilíbrio para que o
profissional compreenda o processo de saúde-doença.

Para a qualidade do cuidado de enfermagem é
necessário uma formação de qualidade voltada os
acadêmicos de enfermagem de modo que estes se
apropriem de conhecimentos científicos pertinentes
a essa temática e se conscientizem da sua impor-
tância para uma assistência de enfermagem de qua-
lidade. Outro aspecto é a realização de educação
em serviço e discussões acerca da temática de úl-
ceras por pressão, para que os profissionais sejam
capacitados e minimizem as lacunas na atuação nos
diversos âmbitos de avaliação, prevenção e trata-
mento de úlcera por pressão. (SOUZA; et al; 2010).

Diante destes argumentos, este trabalho vem
abordar qual é o conhecimento dos profissionais de
saúde sobre úlcera por pressão, onde se enfoca a
necessidade de identificar suas causa, avaliar o grau
de conhecimento dos profissionais, implantar uma
capacitação com o objetivo de estimular o processo
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de educação continuada em saúde, a fim de realizar
uma assistência ao paciente de forma eficaz, identi-
ficando as dificuldades e as facilidades de aproxi-
mação dos profissionais em relação ao usuário, para
que se tenha uma perspectiva positiva no tratamen-
to do paciente. Diante do exposto, tem-se por obje-
tivo conhecer qual é o entendimento dos profissio-
nais de saúde sobre úlceras por pressão, formas de
prevenção e tratamento.

MÉTODOS

A partir da problemática e dos objetivos desta
pesquisa, o referencial teórico-metodológico centra-
se no conhecimento dos profissionais de saúde acer-
ca de úlceras por pressão. É um estudo qualitativo
de caráter descritivo e compreensivo. O objeto das
Ciências Sociais é essencialmente qualitativo. En-
tende-se por pesquisa qualitativa aquela que é ca-
paz de incorporar a questão do significado e da in-
tencionalidade como inerentes aos atos, às relações,
e às estruturas sociais, sendo essas últimas toma-
das tanto no seu advento quanto na sua transforma-
ção, como construções humanas significativas. (MI-
NAYO; 2004). O estudo será desenvolvido junto á
rede municipal de saúde de um município da região
norte do RS.

Os sujeitos que participarão deste estudo serão
aproximadamente 30 profissionais de saúde e será
utilizado como critério de inclusão: ser profissional
da rede básica de saúde, mais especificamente da
Estratégia de Saúde da Família (ESF) e consenti-
rem em participar do estudo por meio do Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido, assinado por si
próprio. E também utilizar-se-á a saturação dos da-
dos conforme Minayo (2007) quando se trata de
pesquisa qualitativa, vinte entrevistas serão, em ge-
ral, mais do que suficientes; as seguintes apenas
confirmarão o que tivermos obtido com a análise,
pois é raro ver surgir novas informações após a vi-
gésima ou trigésima entrevista. Nesta pesquisa, uti-
lizar-se-á, como técnica de coleta de dados, uma
entrevista semi-estruturada com questões abertas e
fechadas.

De acordo com Minayo, Deslandes e Gomes
(2007) a entrevista semi-estruturada é aquela que
combina perguntas fechadas e abertas, em que o
entrevistado tem a possibilidade de discorrer sobre
o tema em questão sem se perder a indagação for-
mulada. Para este estudo elaborou-se um roteiro de
entrevista semi-estruturada, contendo, na primeira
parte, itens referentes à identificação sócio-demo-
gráfico dos sujeitos e, na segunda parte, questões
norteadoras estruturadas de acordo com o referen-
cial teórico adotado. Será solicitada a permissão dos
participantes para o uso de gravador, sendo que as
entrevistas serão transcritas na íntegra. Havendo
recusa ao uso do gravador, os dados serão registra-
dos em diário de campo, evitando o excesso de ano-
tações na presença do participante.

Minayo (2004) considera a entrevista um senti-
do amplo de comunicação verbal, e no sentido res-
trito de colheita de informações sobre determinado
tema. Ainda enfatiza que a entrevista é um instru-
mento privilegiado para a coleta de dados. O pri-
meiro contato com a ESF será feito por meio de
visita agendada para a explanação do projeto aos
profissionais de enfermagem. Em seguida, será apre-
sentado o projeto e seus objetivos aos Gestores
Municipais de Saúde. Os sujeitos serão convidados
e participar da pesquisa com antecedência, sendo
agendados horários individualizados para a realiza-
ção da mesma conforme a disponibilidade de cada
um. As entrevistas acontecerão numa sala apropri-
ada para manter um diálogo com garantia da priva-
cidade e serão gravadas em MP3 e transcritas na
íntegra, assegurando material rico e fidedigno para
análise.

Para Minayo, Deslandes e Gomes (2007), o re-
gistro fidedigno, das entrevistas e outras modalida-
des de coleta de dados cuja matéria prima é a fala,
torna-se crucial para uma boa compreensão da ló-
gica interna do grupo ou coletividade estudada. Den-
tre os instrumentos de garantia da fidedignidade, o
mais usual é a gravação da conversa. Omitir-se-ão
sempre os dados pessoais que podem identificar os
sujeitos, no sentido de respeitar seu anonimato. As
mesmas serão arquivadas por um período de cinco
anos pelo pesquisador, e após, excluídas.
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O material das entrevistas será transcrito e ana-
lisado com base na Análise de Conteúdo Temática,
proposta por Minayo (2007). O desenvolvimento da
Análise Temática consiste em descobrir os núcleos
de sentido que compõem uma comunicação, sendo
que para o objeto analítico visado, a presença ou a
frequência signifiquem alguma coisa. Sendo esta
constituída de três etapas: a pré-análise, a explora-
ção do material e o tratamento dos resultados obti-
dos e a interpretação.

RESULTADOS

Este estudo será realizado de forma a respeitar
as normas da Resolução 196, de 10 de outubro de
1996 (BRASIL; 1996), tendo como compromisso
oferecer o máximo de benefícios e mínimo de ris-
cos e danos aos sujeitos envolvidos. Respeitando os
preceitos éticos, os sujeitos serão convidados a par-
ticipar da pesquisa, destacando o caráter não obri-
gatório da mesma e os procedimentos utilizados. Um
Termo de Consentimento Livre e Informado legiti-
mará a participação voluntária dos indivíduos. O
anonimato dos entrevistados será respeitado, poden-
do recusar ou interromper sua participação a qual-
quer momento A coleta dos dados será realizada
após a aprovação do Comitê de Ética da Universi-
dade Federal de Santa Maria (UFSM) e os sujeitos
da pesquisa serão identificados pelas letras do alfa-
beto como forma de proteção e anonimato.

CONCLUSÕES

 Com esse estudo pretende-se conhecer qual o
entendimento dos profissionais de saúde sobre a
prevenção e tratamento das úlceras por pressão.
Bem como caracterizar as alternativas de cuidado
que a ESF têm para tratar as úlceras por pressão,
identificando as dificuldades encontradas pelos pro-
fissionais da saúde em relação a adesão do usuário
na prevenção e tratamento das úlcera por pressão,

assim, enfatiza-se a importância da proposta da ca-
pacitação continuada oferecida aos profissionais da
rede básica.

Portanto diante do exposto faz se necessário saber
as reais dificuldades enfrentadas pelos profissionais
de enfermagem para a partir desses dados, poder
se trabalhar educação continuada com os trabalha-
dores partindo das temáticas apontadas pela pes-
quisa, com a finalidade de prestar ao usuário uma
assistência de forma integral e resolutiva.
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